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RESUMO 
O estudo dos Impactos das Tecnologias de Informac ao, nos ultimos tempos, tem 
crescido de importˆ ncia tanto na academia como no meio empresarial. A Internet cria um 
espac o universal para o compartilhamento de informac oes, servindo como alternativa 
comercial , mudando todo o sistema de comunicac ao entre pessoas e empresas, e o 
prô prio comportamento do consumidor, por eliminar os limites territoriais entre empresas e 
nac oes. Este estudo procura analisar os impactos causados pela Tecnologia de 
Informac ao nas organizac oes, analisando as mudanc as no trabalho, no comportamento 
das pessoas e organizac oes. Faz uma reflexao da sociedade da informac ao como um 
fení meno global capaz de transformar atividades sociais, polıticas e econí micas se esta 
sociedade estiver educada para contribuir para a propagac ao e disseminac ao da 
informac ao para as regioes que sejam atrativas em relac ao aos negô cios e 
empreendimentos. 
Palavras Ê Chaves ê Internet, Sociedade da Informac ao, Tecnologia de Informac ao. 
 
1. INTRODUC AO 
 O mundo passa por grandes transformac oes. E as principais causas destas 
mudanc as sao a tecnologia, a economia global, a concorrencia, os sistemas sociais, a 
legislac ao e os prô prios consumidores. Teorias que antes geravam bons resultados para 
a maioria das organizac oes, nao costumam mais ser relevante hoje. A produc ao em 
massa e a economia de escala nao reduzem mais os custos de transac oes para 
empresas, clientes ou consumidor. 
 Estamos vivenciando a era da informac ao e o advento de duas forc as que serao as 
bases para se delinear o sáculo XXI sao: a Tecnologia Digital e a Globalizac ao. Em 
ambos os casos necessitam-se de um grande e variado numero de informac oes, pois o 
acesso a estas informac oes alterarà os estilos e a vida da sociedade e suas expectativas 
com relac ao ` visao das transformac oes econí micas, polıticas e sociais no mundo todo. 
 As empresas na era do conhecimento estao utilizando ferramentas digitais para 
monitorar e aperfeic oar novos ou antigos processos , como operar seus sistemas de 
produc ao, gerar faturas, impostos, automac ao , visando a melhoria da qualidade de vida 
dos clientes, empresas e empregados. 
 A Internet como ferramenta tecnolô gica cria um espac o universal para o 
compartilhamento de informac oes, servindo como alternativa comercial (empresas 
virtuais), mudando todo o sistema de comunicac ao entre pessoas e empresas, de gestao 
estratágica  e o prô prio comportamento do consumidor, por eliminar os limites territoriais 
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entre empresas e nac oes. Segundo Bill Gates, em seu livro, ”A Empresa na Velocidade 
do Pensamentoü. Diz que, ”Fazer negô cios a velocidade do pensamento serà a chave 
para o sucesso no sáculo XXIü. 
 O mundo globalizado e as tecnologias digitais, trouxeram uma verdadeira 
revoluc ao nas relac oes humanas, o comárcio eletrí nico á uma conseq¨ encia da interac ao 
que a rede de computadores nos oferece, possibilitando fazer negô cios, obter maior 
numeros de informac oes, numa rapidez e comodidade jamais vista anteriormente. 
Com o desenvolvimento dos computadores estamos presenciando uma mudanc a 
social e empresarial extremamente enriquecedoras que levarao a diversas tendencias 
para o prô ximo sáculo. A tecnologia da informac ao tornou-se o esteio de nossa 
sociedade, mais rapidamente do que fomos capazes de absorver seus impactos. 
 E  difıcil imaginar possıveis impactos, especialmente focalizados aos aspectos 
empresariais versus sociais de como as empresas e a sociedade estao utilizando estas 
novas ferramentas informacionais para sobreviverem a esta nova era, para atingir suas 
metas, satisfazer suas necessidades e as dos clientes seja eles clientes internos e 
externos. 
A sociedade enquanto cliente, està mais exigente e as empresas estao a cada dia 
mudando sua forma de atrair novos mercados , diante a globalizac ao. Segundo Ralph M. 
Stair (1998)ü a informac ao correta, se fornecida a pessoa certa, da forma correta e no 
momento certo, pode melhorar e assegurar a eficiencia da empresaü. 
 
1.1 A TECNOLOGIA DE INFORMAC AO E SEU IMPACTO NA SOCIEDADE E NAS 
ORGANIZAC OES  
O final do Sáculo XX, como o inıcio do sáculo XXI, á marcado por impasses e 
perplexidade. A tí nica das reflexoes gira em torno da mudanc a em todos os nıveis 
sociais. A sociedade parece viver, em escala global e mais do que nunca, uma sárie de 
profundas e ináditas transformac oes.  
Assim sendo, as transformac oes operadas durante este sáculo podem ser 
compreendidas numa visao histô rica, comparando-se qualitativamente a sociedade do 
inıcio com a da ultima dácada, de forma sucinta neste livro. 
Dentro desta visao, tres aspectos fundamentais podem ser ressaltados. Primeiro, o 
mundo deixou de ser eurocentrico. A Europa, deixa seu papel central do final do sáculo 
XIX, a populac ao declina, a produc ao diminui, os centros industriais se mudam para outro 
lugar. Os Estados Unidos passa a ser a grande economia propulsora da produc ao e do 
consumo em massa. O segundo aspecto importante á a mundializac ao, o processo que 
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foi transformado o mundo na unidade bàsica de operac oes, suplantando a era da 
”economias nacionaisü. A caracterıstica fundamental deste final de sáculo XX á a tensao 
entre a acelerac ao desse processo e a incapacidade das instituic oes e dos indivıduos em 
geral se adaptarem a ele. O terceiro aspecto fundamental á a desintegrac ao dos padroes 
de relacionamento social. Acontecendo umas ruptura entre passado e presente, dando a 
dimensao da escala de mudanc a global, dentro de um ˆ mbito tecnolô gico, que hoje jà nao 
hà barreiras territoriais , quando falamos em mundo virtual, Internet, e Comárcio 
Eletrí nico. 
O conceito de mudanc a á central ao entendimento da evoluc ao que a sociedade da 
informac ao. Este conceito tem sido usado nos diversos meios de comunicac ao. A 
informàtica, o uso da Internet, e o comárcio eletrí nico. A mudanc a se tornou uma 
categoria central no mundo atual, associada com o comportamento das pessoas na 
sociedade, nas organizac oes, na economia, no comárcio de compra e vendas de produtos 
e servic os, entre pessoas jurıdicas e fısicas. 
Do ponto de vista da percepc ao do cidadao comum, este final de sáculo pertence 
ao movimento. Tanto em extensao, quanto em intensidade, as transformac oes envolvidas 
na modernidade sao mais profundas do que a maioria das mudanc as caracterısticas dos 
perıodos anteriores. Nao sô  as mudanc as estao acontecendo, e mais ràpido, mais 
tambám nossa percepc ao das mudanc as se torna mais aprofundada pela simultaneidade 
entre acontecimentos e noticia propiciada pela Tecnologia da Informac ao , da Internet e 
principalmente do Comárcio Eletrí nico. 
Na era da Informac ao e do conhecimento, o trabalho á profundamente afetado. 
Uma das transformac oes mais importantes ligada ` revoluc ao industrial se refere a 
realidade do tempo de trabalho, pela divisao do trabalho, enquanto que na revoluc ao da 
informac ao, na era do conhecimento busca-se o homem com visao holıstica, com visao 
global, o homem integrado. Onde o homem global està envolvido, nao existe trabalho 
assegurado. O trabalho aparece com a divisao do trabalho e com a especializac ao das 
tarefas. Com a tecnologia da Informac ao, o homem volta a se envolver- como as 
sociedades tribais- completamente em seus papeis. Nessa nova organizac ao, o homem 
se transforma em coletor de informac oes. 
No mundo deste final de sáculo, o homem se volta para a busca do conhecimento 
e o desenvolvimento dos processos criativos (McLuhan,161).  
A tecnologia de informac ao atinge tambám a educac ao, na medida em que passa a 
ser cada vez mais direcionada para a descoberta, ao invás de apenas no sentido 
tradicional da instruc ao. Atualmente as empresas exigem do homem uma visao global, 
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munido de uma instruc ao abrangente e flexıvel, que tenha criatividade e sobretudo 
iniciativa. 
Portanto partindo a nova era do conhecimento requer do homem um embasamento 
aprofundado da tecnologia de informac ao, das ferramentas tecnolô gicas existentes no 
mercado, nao se concebe atualmente desconhecimento da Internet e o comárcio 
eletrí nico, tendo em vista que estas duas ferramentas tecnolô gicas, á o que tem mais 
transformado a economia mundial e a sociedade em geral.  
A Internet influenciou profundamente o comportamento da sociedade, 
possibilitando condic oes de realizar inumeras coisas pela rede. A Internet vem 
conquistando grande espac o na vida dos clientes e dentro de alguns anos tornarà uma 
fonte indispensàvel na sociedade em geral. 
Portanto , se maioria da populac ao tiver acesso ` Internet certamente, esta 
ferramenta tecnolô gica provocarà uma revoluc ao cultural na sociedade. 
As tecnologias geram recursos, que geram empregos em outros lugares, ou seja as 
tecnologias deslocam empregos. As tecnologias trazem produtividade para empresas. A 
tecnologia pode ter efeito mais predatô rio em alguns paıses, porque tudo depende do 
ˆ mbito em que as tecnologias entram. Portanto se a tecnologia entra numa sociedade 
onde hà crescimento econí mico, onde hà liberdade de concorrencia, educac ao na 
populac ao e leis trabalhistas flexıveis, a tecnologia gera emprego. 
Outro elemento a ser considerado á a mudanc a na estrutura ocupacional e no perfil 
da forc a do trabalho. Quando a tecnologia elimina posic oes de trabalho de um 
determinado perfil profissional, geralmente cria outras posic oes em maior ou menor 
quantidade, em outro ponto da industria, para empregar trabalhadores com outro perfil 
profissional, de qualquer forma, constata-se que os trabalhadores menos qualificados, ou 
com qualificac oes obsoletas, sao atingidos pelo desemprego tecnolô gico (Cattani, p.54). 
Por outro lado, tendencias recentes nas empresas dos processos de trabalho tem 
incorporado estratágias de reduc ao da divisao tácnica do trabalho, da individualizac ao das 
tarefas e da rıgida separac ao entre concepc ao e execuc ao, buscando o enriquecimento 
das tarefas e abrindo espac o para a intervenc ao dos executivos na modificac ao dos 
prô prios processos de trabalho com maior autonomia (Cattani, p.66). 
Todo este contexto se dà sob o impacto de um mercado globalizado, sob uma 
reestruturac ao na produc ao, com aumento do fluxo de capitais internacionais e 
acelerac ao tecnolô gicas. Hà  um conflito de visoes. De um lado, uma visao em que o 
homem á substituıdo pela màquina, com a conseq¨ ente reduc ao do emprego. De outro 
lado, numa posic ao em relac ao as aplicac oes das novas tecnologias, aponta-se para a 
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liberac ao do ser humano das tarefas menos nobres ( brac ais e repetitivas) e sua 
dedicac ao as func oes mais elevadas ( culturais e de lazer), em virtude do aumento da 
produtividade e do tempo livre ( Cattani, 172). 
No entanto, ”á importante observar que, enquanto variàvel social, a tecnologia 
pressupoe formas de aplicac ao diversas a partir de condicionantes que presidem sua 
introduc ao, podendo gerar efeitos diferenciado, dependendo de fatores como regime 
polıtico, onde se inserem as empresas, tradic oes culturais , desempenho econí mico e 
formas de organizac ao dos trabalhadoresü.(Cattani, 205) 
A tecnologia nos traz conexoes eletrí nicas entre pessoais no mundo inteiro, 
noticiais em tempo real, possibilitando a atualizac oes das informac oes no mundo, para as 
empresas esta possibilita maior interatividade com os clientes e fornecedores, 
atendimento personalizado, menor custo nas operac oes, rapidez nas informac oes e uma 
facilidade maior para otimizac ao das transac oes, numa nova abordagem de parceria nas 
cadeias de valor agregados. 
Alám disso, ”o desenvolvimento de novas tecnologias de transporte e 
telecomunicac oes estao constantemente redefinindo as fronteiras efetivas entre o local e 
o nacional e o internacional. Os desenvolvimentos recentes em informàtica e 
Telecomunicac oes estao viabilizando o trabalho a distancia, o que irà afetar a oferta de 
amo de obra no nıvel local e internacional, seu perco e sua capacitac aoü. (OECD,11p). 
O grande desafio para as noc oes á ter uma populac ao, cujo processo pedagô gico 
esteja voltado para gerar conhecimento. E  necessàrio ter uma populac ao educada, 
porque a tecnologia pode destruir um posto de trabalho num campo, e cria em outras 
àreas, e as pessoas voltadas para o conhecimento, podem ser retreinadas, recicladas, 
para se adaptarem aos novos postos de trabalhos. Hà uma grande revoluc ao do mundo, 
onde os paıses que tem educac ao conseguem absorver e tirar todas as vantagens  que a 
tecnologia oferece e gerar empregos.  
Segundo, Drucker (1993:p55-57)  a necessidade de se buscar o aumento da 
produtividade dos trabalhadores de servic os para evitar o perigo de um conflito de classes 
entre os dois grupos, devido ao reflexo das diferenc as de produtividade na remunerac ao e 
nos benefıcios recebidos pelo trabalhador pode gerar conflito e espera-se que nao se 
acrescente uma terceira classe , a dos desempregados. 
Segundo Bridges, ”todos as pessoas sao trabalhadores contingenciaisü. Estas 
pessoas precisam ser consideradas pessoas, cujo valor deve ser demonstrado em cada 
situac ao, nao as transformando em negô cio. 
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Numa ápoca em que as empresas jà lutam com as mudanc as fundamentais 
geradas pela tecnologia, pela competic ao mundial e pela transformac ao no modo de 
operar, elas nao conseguem encontrar pessoal capacitado para liderar estas mudanc as. 
As habilidades exigidas dos profissionais num mundo globalizado e as implicac oes dessa 
escassez de talento torna-se ainda mais urgentes. Mas a previsao á de que esse novo 
mercado de trabalho dificilmente absorverà os excluıdos, uma vez que os empregos 
emergentes exigem um alto grau de qualificac ao profissional. Dessa forma, o desemprego 
tende a se concentrar nas camadas menos favorecidas, com baixa instruc ao escolar e 
pouca qualificac ao. 
 
1.2 A INFORMAC AO NA ERA DO CONHECIMENTO 
A Internet como ferramenta tecnolô gica cria um espac o universal para o 
compartilhamento de informac oes, servindo como alternativa comercial (empresas 
virtuais), mudando todo o sistema de comunicac ao, o comportamento do consumidor e 
eliminando os limites territoriais entre nac oes.  
A Internet jà á uma realidade mundial, que apesar de nos trazer vantagens, 
tambám nos preocupa, em relac ao ` parcela da sociedade que nao tem acesso a esta 
ferramenta, e suas possibilidades no mercado de trabalho.  
A era do conhecimento, do capital intelectual, da inteligencia competitiva torna o 
momento atual inádito, sob a ô tica das organizac oes, em que terra, trabalho, matária-
prima e capital podem ser considerados recursos finitos, enquanto que o conhecimento 
visto como capital intelectual á inexaurıvel.  Nessa perspectiva, todas as àreas da 
organizac ao precisam ser repensadas. Mattos (1982,p.21), diz que a ”moeda està 
perdendo seu caràter material, transformando-se em mensagem: a moeda eletrí nica°°. 
No mundo deste inıcio de sáculo, o homem se volta para a busca de conhecimento 
e o desenvolvimento dos processos criativos. Nesta visao, a era do conhecimento requer 
do ser humano um novo perfil, voltado para um ser integrado, com visao multidisciplinar, 
holıstica, o olhar global, mais o agir local. 
Estes acontecimentos histô ricos tem transformado o cenàrio social da vida humana 
neste inıcio de sáculo. A revoluc ao tecnolô gica e o desenvolvimento da tecnologia da 
informac ao trazem mudanc as sociais que levarao a diversas tendencias. 
O conhecimento torna-se hoje um dos principais fatores de superac ao de 
desigualdades, de agregac ao de valor, criac ao de emprego qualificado como tambám de 
propagac ao do bem-estar. 
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Dentro deste contexto, verifica-se a existencia de influencias inferidas que refletem 
no sistema econí mico e polıtico dos paıses. A autonomia dos paıses depende 
nitidamente do conhecimento, da educac ao e do desenvolvimento cientıfico e tecnolô gico. 
Sendo assim, o advento da sociedade da informac ao està centrada na atuac ao de 
novas formas de organizac ao e de produc ao, em escala mundial, que possa redefinir a 
inserc ao dos paıses menos desenvolvidos na sociedade internacional como tambám no 
sistema econí mico mundial, tendo como conseq¨ encia para o efetivo funcionamento o 
comprometimento do Poder Publico. 
Viver na era da informac ao á viver constantemente com um volume incalculàvel de 
informac ao que flui a uma velocidade imensa, sem uma percepc ao clara e questionàvel 
por parte da sociedade e que de certa forma assume valores sociais e econí micos 
importantes, porque nao dizer fundamentais. 
Como a tecnologia de informac ao age e quais as suas conseq¨ encias? A 
tecnologia de informac ao pode-se dizer, que està inserida dentro de uma imensa malha 
de meios de comunicac ao que cobre paıses inteiros, interliga continentes, chega ao 
cotidiano das pessoas, `s suas casas, ao trabalho, ` universidade, atravás de linhas de 
fibra ô tica, transmissao via satálite, computadores que processam dados transformando-
os em informac oes, controlam e coordenam estes dados, tornando-os acessıveis a 
diversos meios de comunicac ao. 
Os processos e as func oes dominantes na era da informac ao estao cada vez mais 
organizados em rede. Segundo Castells (2000,p.497) ”redes constituem uma nova 
morfologia social de nossa sociedade, e a difusao da lô gica das redes modifica de forma 
substancial a operac ao e os resultados dos processos produtivos e de experiencia, poder 
e cultura°°. 
Portanto, a rede desempenha um papel central na caracterizac ao da sociedade da 
informac ao. Rede á um conjunto de nô s interligados, onde o nô  á o ponto no qual uma 
curva se intercorta. Podemos exemplificar como um sistema de televisao, equipes para 
cobertura jornalıstica e equipamentos mô veis gerando, transmitindo e recebendo sinais na 
rede global. 
A rede se caracteriza por ser uma estrutura aberta capaz de se expandir de forma 
ilimitada, integrando novos nô s desde que consigam comunicar-se entre si e dentro da 
rede. Sua estrutura social á um sistema dinˆ mico, suscetıvel de inovac ao. 
E  importante ressaltar que a informac ao á condic ao essencial para todo cidadao. 
Esta, por sua vez, nao aparece de forma explıcita, mas implicitamente fica evidenciada a 
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sua necessidade, pois o ato de verificar significa comparar as informac oes do que ocorreu 
com as informac oes do que foi estabelecido. De acordo com Venetianer (2000, p.14) 
nô s somos de fato uma sociedade de Informac ao. Agora mais do que nunca o 
movimentar ràpido e por amplas distˆ ncias e vasta quantidade de informac oes 
tornou-se uma necessidade imperiosa , pesquisadores de todas as partes do 
mundo estao descobrindo que suas vidas comec am a emaranhar-se com o 
ambiente das redes computacionais. Acesso imediato ao trabalho de seus 
colegas, ir a uma biblioteca virtual de milhoes de volumes e centenas de milhares 
de artigos permitem que absorvam um corpo de conhecimento nunca antes 
imaginado. Grupos de trabalho podem conduzir conferencias interativas, 
derrubando todas as fronteiras e temporais. As possibilidades sao infinitas. 
 
De acordo com o Programa da Sociedade da Informac ao (2000,p.3), a 
convergencia da base tecnolô gica està em tres fení menos inter-relacionados. O primeiro 
refere-se ` convergencia da base tecnolô gica que decorre do fato de se poder representar 
e processar qualquer tipo de informac ao, atravás da tecnologia digital. A segunda refere-
se ` dinˆ mica da industria, que atravás da competitividade nas industrias de informàtica, 
tem proporcionado a queda de prec os dos equipamentos de informàtica, possibilitando ` 
populac ao crescente do uso destes equipamentos. E como terceiro e ultimo, o grande 
crescimento e disseminac ao da Internet no perıodo de 1991 a 1998. Apesar de ser um 
servic o restrito a poucos, a velocidade de expansao da Internet, mostra que ela á um 
fení meno a ser considerado como instrumento de ampliac ao do conhecimento, portanto 
um componente da melhoria da polıtica social para melhoria da educac ao.  A Internet nao 
á miraculosa; por tràs dela estao as mesmas pessoas que vivem o dia-a-dia, na rua, na 
escola, nos escritô rios etc...podendo este instrumento ajudar na disseminac ao do 
conhecimento e podendo unir virtualmente pessoas interessadas em algum tema em 
comum.  
A sociedade em rede á um fení meno global capaz de transformar atividades 
sociais, polıticas e econí micas se esta sociedade estiver educada para contribuir para a 
propagac ao e disseminac ao da informac ao para as regioes que sejam atrativas em 
relac ao aos negô cios e empreendimentos. 
No ˆ mbito social, a sociedade da informac ao tem um elevado potencial de 
promover a integrac ao, ao reduzir as distˆ ncias entre pessoas e aumentar o seu nıvel de 
informac ao. Portanto, hà uma problemàtica no que se refere ` camada da populac ao que 
nao tem acesso a esta nova tecnologia, e que á questionada por muitos estudiosos no 
assunto quanto ` forma de se evitar ainda mais a disparidade social entre as pessoas, as 
nac oes e os blocos de paıses. 
Demo (2000,p.36) ressalta a importˆ ncia da educac ao dentro do contexto da 
sociedade do conhecimento e as polıticas sociais, que apontam para a necessidade da 
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cidadania emancipatô ria, mais do que aquelas apenas assistidas e facilmente 
acomodadas. 
”Nao se pode, pois, separar educac ao e conhecimento: este á meio, 
aquela á fim°° (Demo. 2000,p.41). 
 
A globalizac ao á o conjunto de transformac oes na ordem polıtica e econí mica 
mundial que vem acontecendo nas ultimas dácadas. O ponto central da mudanc a á a 
integrac ao dos mercados numa ”aldeia-globalü, explorada pelas grandes corporac oes 
internacionais. Os Estados abandonam gradativamente as barreiras tarifàrias para 
proteger sua produc ao da concorrencia dos produtos estrangeiros e abrem-se ao 
comárcio e ao capital internacional. Esse processo tem sido acompanhado de uma 
imensa revoluc ao nas tecnologias de informac ao - telefones, computadores, Internet e o 
comárcio eletrí nico. 
As fontes de informac ao tambám se uniformizam devido ao alcance mundial e a 
crescente popularizac ao dos canais de televisao por assinatura e a Internet. Isso faz com 
que os desdobramentos da globalizac ao ultrapassem os limites da economia e comecem 
a provocar uma certa homogeneizac ao cultural entre os paıses. 
Outro ponto importante desse processo sao as mudanc as significativas no modo de 
produc ao das mercadorias. Auxiliadas pelas facilidades na comunicac ao e nos 
transportes, as transnacionais instalam suas fàbricas em qualquer lugar do mundo onde 
existam as melhores vantagens fiscais, mao-de-obra e matárias-primas baratas. Essa 
tendencia leva a uma transferencia de empregos dos paıses ricos que possuem altos 
salàrios e inumeros benefıcios, para as nac oes industriais emergentes. O resultado desse 
processo á que, atualmente, grande parte dos produtos nao tem mais uma nacionalidade 
definida. 
 
1.3 CONSIDERAC OES FINAIS 
Estamos de fato, diante de uma nova era tecnolô gica, cuja vantagem á 
disponibilizar globalmente as informac oes, expandir micro e pequenas empresas em nıvel 
internacional, nacional, independente da sua localizac ao geogràfica. 
O avanc o tecnolô gico, mais especificamente a Internet e o comárcio eletrí nico està 
proporcionado mudanc as na economia mundial, gerando um novo padrao de 
competitividade em que a capacidade de gerar inovac oes em intervalos de tempo cada 
vez menor á o que irà fazer o diferencial competitivo para os paıses e as empresas. 
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A utilizac ao dessas tecnologias acelera a racionalidade e flexibilidade na produc ao 
de bens e servic os, tornando-os mais eficazes em todo o processo produtivo tanto em 
termos de recursos natural, capital como tambám trabalho. 
A Internet e o comárcio eletrí nico propiciam o surgimento de meios para a 
disseminac ao da informac ao e comercializac ao de produtos e servic os, bem como novas 
oportunidades de investimento. 
Em contrapartida està ameac ando a existencia de setores que jà nao encontram 
espac o na nova economia. Neste sentido, o mercado passa a exigir das organizac oes a 
utilizac ao de novas estratágias de competic ao, maior descentralizac ao, comunicac ao 
bilateral entre empresa/consumidor/fornecedor, com o intuito de estabelecer unidades 
produtivas em locais onde oferec a maior vantagem, independente de fronteiras 
geogràficas. 
Dentro deste panorama, a principal matária-prima á a informac ao. A capacidade de 
gerar, tratar, processar, filtrar e transmitir informac ao, impoe desta forma um grande 
desafio tanto para empresas como para os trabalhadores. O desafio de adquirir a 
competencia necessària para transformar informac ao em um recurso econí mico 
estratágico, um novo paradigma, o conhecimento como produto. 
O conhecimento á fator essencial, que por sua vez á adquirido atravás de um 
processo de aprendizado mutuo. Requer das organizac oes treinamento contınuo, como 
tambám do governo investimento em polıticas sociais do conhecimento, atravás da uma 
polıtica educacional adequada à realidade local. 
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